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Resumo: A Doença Infl amatória Pélvica (DIP) é  uma das mais importantes infecções sexualmente 

transmissíveis, sendo na grande maioria das vezes uma das principais consequências das cervicites. 

De acordo com o grau de complicação defi ne-se o regime em ambulatorial, hospitalar ou cirúrgico. 
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Além disso, o tratamento empírico, métodos preventivos e educativos devem abranger não apenas a 

paciente, como também eventuais parceiros. Este estudo teve como objetivo esclarecer informações 

e acrescer com os conhecimentos médicos através de bibliografi as recentes acerca da temática da 

Doença Infl amatória Pélvica (DIP), abrangendo seus principais tópicos como manifestações clínicas, 

fatores de risco, bem como abordagem prognóstica e terapêutica.

Palavras Chaves: Infecções Sexuais; Saúde da Mulher; Assistência.

Abstract: Pelvic Infl ammatory Disease (PID) is one of the most important sexually transmitted di-

seases, being in most cases one of the main consequences of cervicitis. According to the degree of 

complication, the regime is defi ned as outpatient, hospital or surgical. In addition, empirical treat-

ment, preventive and educational methods should cover not only the patient, but also any partners. 

This study aimed to clarify information and add to medical knowledge through recent bibliographies 

on the subject of Pelvic Infl ammatory Disease (PID), covering its main topics such as clinical mani-

festations, risk factors, as well as prognostic and therapeutic approach.

 Keywords: Sexual Infections; Women’s Health; Assistance.

A doença infl amatória pélvica (DIP) trata-se de uma das mais importantes infecções do trato 

genital feminino, tido por sexualmente transmissíveis, sendo denominada como uma síndrome clínica 

infl amatória. Essa infecção é consequente da ascensão de microrganismos do trato genital inferior 

(vagina e colo do útero) e havendo um deslocamento para trato genital superior, podendo ainda afetar 
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regiões como: endométrio, tubas, ovários, peritônio pélvico e estruturas próximas.  (MENEZES et 

al., 2021; SCHEER et al., 2021). 

Segundo SCHEER et al., 2021 é verifi cada uma maior associação desta doença em mulheres 

com múltiplos parceiros, idade inferior a 25 anos, história anterior de DIP, implantação de dispositivo 

intrauterino sem assepsia adequada e laqueadura tubária. Enquanto DA SILVA MAIA, et al. 2021 

indica também alta frequência de coito; coito desprotegido; história anterior de infecção sexualmente 

transmissível, além de fatores socioeconômicos, condições de higiene, tratamento, fatores ambientais, 

comportamentais entre outros.  

É notória a defi ciência de dados epidemiológicos no Brasil acerca desse tema.  Podendo isto, 

ser justifi cado devido a subnotifi cação, tal como, a precariedade no diagnóstico, fator este, que neces-

sita de uma maior atenção devido suas complicações, no entanto, em 2020 foi coletado pelo ministério 

da saúde um total de 23.226 casos de internações por DIP no Brasil. Estudos revelam que esta doença 

pode acarretar em 20% o risco de infertilidade, aumentando em até 50% em mulheres que sofreram 

com episódio dessa infecção por mais de 3 vezes, além de gravidez ectópica em 9% dos casos e dor 

pélvica em 18%. (DA SILVA MAIA et al., 2021).

 Por consequente, o diagnóstico da DIP é muitas vezes inviabilizado devido ao fato de que há 

uma extensa variação acerca dos sinais e sintomas e pela escassez de um método diagnóstico espe-

cífi co para casos leves e moderados, afora de casos assintomáticos. Porém, os métodos padrões-ouro 

utilizados nesses casos vão ser: presença de abcesso tubo-ovariano, endometrite e achados na lapa-

roscopia. No caso de mulheres susceptíveis a doenças sexualmente transmissíveis pode começar a ser 

identifi cada a partir de dor pélvica ou abdominal inferior recente (menos de 30 dias), tendo também 

auxilio dos exames de hemograma, qualitativo de urina e cultura de material da cérvice para eliminar 
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o diagnóstico de DIP (RABOLINI et al., 2021).

No que diz respeito ao tratamento, pode ser desempenhado em ambulatório ou hospital. Será 

inicialmente usada uma cobertura antimicrobiana empiricamente cobrindo CT, NG gram-positivos, 

gram-negativos e anaeróbios, levando sempre em consideração o fato importantíssimo de que caso 

este tratamento venha a atrasar-se em 2 a 3 dias é provável o aumento no risco de infertilidade. Ade-

mais, os pacientes também devem ser vacinados contra outras DSTs (como HBV e HPV) (RABOLI-

NI et al., 2021; CURRY et al., 2019).

Defi ne-se Doença Infl amatória Pélvica (DIP), a síndrome clínica infl amatória e infecciosa 

decorrente da ascensão de microrganismos do trato genital inferior (vagina e colo do útero) para o tra-

to genital superior, podendo comprometer endométrio, tubas, ovários, peritônio pélvico e estruturas 

adjacentes (MENEZES et al., 2020). A Doença Infl amatória Pélvica (DIP) é  secundária à  ascensão 

de bactérias de transmissão sexual ao trato genital feminino, especialmente Chlamydia trachomatis e 

Neisseria gonorrhoeae, mas também ser disseminada por bactérias aeróbias e anaeróbias provenientes 

da fl ora vaginal (HALBE; CUNHA, 2010).

 A Doença Infl amatória Pélvica (DIP) é  uma das mais importantes infecções sexualmente 

transmissíveis, sendo na grande maioria das vezes uma das principais consequências das cervicites 

(MENEZES et al., 2020). A maior prevalência é  em mulheres sexualmente ativas entre 15-24 anos 

de idade. A morbidade é  considerável porque, na vigência do tratamento, o bem-estar e a capacidade 

para o trabalho estão prejudicados, sendo a cura demorada (4-6 semanas), prolongando-se nos casos 

cirúrgicos (HALBE; CUNHA; DONALDO, 2010).

Sequencialmente Doença Infl amatória Pélvica (DIP) apresenta um quadro clínico muito va-

riável, o sintoma mais comum é  a dor abdominal baixa, podendo ou não estar associada à  leucorré ia, 
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dispareunia, náuseas e vômitos, podendo apresentar temperatura entre 37,5° a 38,3°, secreção e san-

gramento vaginal anormal, massa pélvica (COSTA et al., 2017). 

Diante disso, o diagnóstico clínico da Doença Infl amatória Pélvica (DIP), deve sempre ser 

considerado em mulheres sexualmente ativas com dor abdominal baixa ou dor pélvica, bem como, 

sangramento vaginal anormal. Sendo considerado diversos critérios sendo eles: critérios mínimos, de 

rotina e específi cos, quando não seja diagnosticada precocemente pode agravar os sintomas como a 

formação de abscesso tubo-ovariano (QUINET et al., 2012). 

Como método preventivo cogita-se evitar que práticas de higiene improprias, que podem 

ser uma condição contribuinte para a infecção vaginal, a higiene anal realizada do ânus até  a vagina 

também é  um fator contribuinte, onde os resíduos fecais na calcinha podem ser fonte de levedura. A 

redução local da imunidade mediada por células também é  um fator de risco (SOARES et al., 2019). 

 O tratamento deve ser iniciado imediatamente, visando evitar complicações tardias como 

infertilidade, gravidez ectópica e dor pélvica crônica. (MENEZES et al, 2020 apud HILLIS; JOESO-

EF; MARCHBANKS; WASSERHEIT; CATES; WESTROM, 1993) O esquema de antibioticoterapia 

deve ser de amplo espectro para cobrir a fl ora polimicrobiana. De acordo com o grau de complica-

ção defi ne-se o regime em ambulatorial, hospitalar ou cirúrgico. Além disso, o tratamento empírico, 

métodos preventivos e educativos devem abranger não apenas a paciente, como também eventuais 

parceiros (SAVARIS et al., 2019). Este estudo teve como objetivo esclarecer informações e acrescer 

com os conhecimentos médicos através de bibliografi as recentes acerca da temática da Doença In-

fl amatória Pélvica (DIP), abrangendo seus principais tópicos como manifestações clínicas, fatores de 

risco, bem como abordagem prognóstica e terapêutica.
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